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A ABERTURA CRESCENTE AOS LEIGOS 

E O PROCESSO DE COMPREENSÃO 

DA NOVA MANEIRA DE SER IRMÃO
O Ir. Charles afirmou com clareza em 1993: “O  carisma de um Instituto não pertence a este Instituto em exclusividade. Os carismas são para a Igreja e pertencem à Igreja. Nós somos os herdeiros do carisma de Marcelino e, por isso mesmo, seus guardiões, porém é para nós uma alegria e uma responsabilidade e que sejamos capazes de partiilhar este dom. Os Leigos nos revelarão novas facetas deste carisma, a medida que o vivenciarem mais plenamente. O fato de partilharmos com eles espiritualmente nos revelará novas profundidades de nossa vocação de Irmãos”.  
1. LEIGOS COMO “COLABORADORES” NAS OBRAS. 

Referência: antes do Vaticano II (1962)
Situação antes do Vaticano II. Os Leigos (não havia quase presença de Leigas) partilhavam o trabalho educativo sem muita relação com a missão evangelizadora. Eram convidados a contribuir na atividade educativa para alcançar os fins que o Instituto mesmo se tinha proposto. Davam seu trabalho, seu apoio, porém a responsabilidade última recaía sobre os Irmãos. No início eram chamados de empregados ou trabalhadores.

Os Leigos aparecem como colaboradores necessários. Delegava-se aos Leigos aquilo que os Irmãos não podiam levar adiante, o que era “menos espiritual”. Buscavam nos Leigos uns bons substitutos. Porém, começou-se a compreender que sobretudo os professores, necessitavam uma formação apropriada para aquilo que se esperava deles. Assim, nasceram os primeiros cursos de formação específica para Leigos sobre nossa pedagogia.
Neste período a vida religiosa aparece como compartimento fechado. São tempos de muita heroicidade e audácia por parte dos Irmãos; forjam-se personalidades fortes e consistentes, assim como religiosos de grande entrega e generosidade. Grandes energias investidas, muitas horas de duro trabalho, esforços gigantescos para assentar as obras. 
A vida dos Irmãos era muito austera, mesmo que imprimiam em seus centros um regime de educação que estivesse à altura dos melhores da época. Eram Irmãos sóbrios, trabalhadores, dedicados à sua missão. As horas extras dedicavam-nas à vigilância, à preparação das aulas, ao  estudo pessoal e a preparação das múltiplas atividades religiosas e educativas. Isto fazia que os Irmãos estivessem sempre atarefados. Viviam uma fidelidade sólida e perseverante. Predominava a regularidade. Foi um período de grande estabilidade em formas e estilos de vida. 

O desejo de fazer crescer e desenvolver as obras ia junto com um certo isolamento dos processos sociais e políticos do país, apesar de se dirigirem às autoridades eclesiásticas ou políticas para certos atos comemorativos, inaugurações ou celebrações. O tipo de presença laical nas obras não influia grandemente nos estilos de vida religiosa, marcados todavia por um certo isolamento e autosuficiência apostólica.
Pouco a pouco a presença laical permitiu ampliar o diálogo religioso-leigo e assim os Irmãos se foram interessando mais sobre temas como a experiência dos Leigos,  a realidade do mundo, a vida de família, a vida profissional ou sindical, o manejo da economia, o ser cidadão. A partir do Concílio passou a falar-se de empenhos apostólicos educativos, missionários e profissionais. Iniciou-se assim um período em que a vida religiosa vive para os Leigos e se preocupa em formá-los

e orientá-los.  Porém, no fundo a dimensão pastoral está nas mãos dos Irmãos. O carisma é somente dos Irmãos. Eles são seus proprietários. 

2. SENTIDO DE “FAMILIA MARISTA”.  
Referência: XVII Capítulo Geral (1976)
É sem dúvida a pessoa do Ir. Virgilio León que deu forma à expressão “Família marista”, composta não só de ex-alunos, mas também de pais de alunos, professores, famílias dos Irmãos, jovens. É no Congresso Mundial de Ex-alunos em Lyon (1974) onde se decide apresentar ao XVII Capítulo Geral de 1976, uma proposta em que se fala “da Grande Família Marista, concebida como comunidade de pessoas que partilham um mesmo ideal, idêntica espiritualidade e igual maneira de realizar obras maristas na linha do Beato Champagnat”. 
Depois do Capítulo Geral assim se expressava o Ir. Virgilio: “Isso foi nosso Capítulo geral; um concílio em miniatura da grande Família Marista. Uma meditação em comum para assimilar a doutrina da Igreja. E à luz de seus ensinamentos sentimos avivar-se nossa consciência de que somos Família. Somos a grande Família Marista”.

E é a experiência de pertenecer a uma grande família integrada por pessoas nascidas sob o amparo do mesmo carisma, unidas pela mesma fé, porém que representam raças, línguas e culturas diferentes, que isto se fez evidente ao Ir. Virgilio, confirmado pelo encontro com os Irmãos  capitulares vindos dos quatro pontos cardiais.

A grande família marista teve em princípio uma grande acolhida, mesmo que muitos se sentiram mais vinculados ao nome Marista que ao carisma marista. Porém, é certo que no pensamento e no coração do Ir. Virgilio estava claro que a gestação espiritual pela qual se pertence a família marista é de natureza espiritual.  

Os membros da Família Marista são feitos partícipes do espírito marista. Partilha-se a fraternidade. Neste meio, que corresponde à época pós-conciliar, o Irmão se manifesta mais,  sente-se mais no meio do mundo, dialoga com a realidade. Vai aparecendo outro modelo de vida religiosa. Busca-se uma atmosfera mais ampla em libertades pessoais. Defende-se o direito  à  realização pessoal. Desaparece o hábito religioso. Debilitam-se os horários uniformes. Emudece a campainha e começa a funcionar os relógios individuais. Acaba-se o silêncio profundo e começa o murmúrio do rádio e da televisão. Começa a obediência dialogada. 

Nesses anos reclama-se uma maior autonomia e se exalta com força a dignidade das pessoas. O  ideal evangélico mais invocado é o ideal da encarnação. No lugar da fuga do mundo, a encarnação no mundo. Frente ao espiritualismo, o compromisso temporal. Em vez da clausura, a missão. No lugar das orações prolongadas, o trabalho em todo tempo (o  trabalho é oração). Existe uma grande generosidade nesta geração essencialmente militante. Busca-se uma sociedade mais justa e mais humana. 

A geração desses anos relativiza o valor da disciplina, liberaliza as observâncias regulares, submete a dura prova a obediência, quebra os moldes da uniformidade na formação de candidatos e na vida das comunidades. Muitos Irmãos crescem em maturidade pessoal. A vida religiosa faz-se mais humana e mais evangélica ao mesmo tempo. Não poucos de seus membros aprendem a viver o Evangelho em liberdade. Muitas comunidades começam a viver a fraternidade em diálogo franco. Promovem-se numerosas frentes, tais como a encarnação, o compromisso temporal, a militância política, a opção pelos pobres, a luta pelo socialismo, a inserção, o compromisso a favor da justiça e da paz, a defesa dos direitos humanos, a causa da mulher, a ecologia e outros. De variadas formas vai aparecendo este novo perfil religioso entre os Irmãos.
3. MISSÃO PARTILHADA  
Referência: Documento Missão Educativa Marista (1998)

Nesta época a evangelização é referência de um caminho conjunto, a missão marista é partilhada com os Leigos.  É o Espírito de Vita Consecrata (1996): Não é raro que a participação dos Leigos leve a descobrir inesperadas e fecundas implicações de alguns aspectos do carisma, suscitando uma interpretação mais espiritual, e impulsionando a encontrar indicações válidas para novos dinamismos apostólicos.

Leigos e Irmãos sentem-se chamados por Deus a uma missão. Contagia uns e outros a paixão por Jesus Cristo. Os projetos apostólicos são partilhados. Há corresponsabilidade na animação das obras educativas. Passa-se da idéia de que a missão partilhada é algo opcional, à convicção  de que é algo necessário. Implica entrar numa fase de autêntico ecumenismo carismático interno, submetido às normas do diálogo intelectual e do diálogo de vida que todo ecumenismo exige.

Pede-se um empenho no desenvolvimento do projeto educativo, dando um testemunho vocacional cristão: coerência de vida para dar testemunho e conhecimento da inspiração carismática sobre a qual se funda o projeto educativo. Decorre daí a necessidade de participar dos momentos de formação.
A Missão partilhada implica a necessidade de fomentar estruturas que ajudem a transmitir aos Leigos a espiritualidade e o zelo apostólico herdados do fundador. Isto não se consegue só com cursos de formação conceitual ou com retiros espirituais. Necessita-se algo mais, trata-se  de “partilhar o que nos faz viver”; o qual supõe, entre outras dimensões, as relacionais, para as quais curiosamente os Irmãos não estão muito preparados e para as quais parece muitas vezes  não terem tempo. 
Não pode existir Missão partilhada sem uma verdadeira corresponsabilidade na missão. Neste  período sente-se que não se pode falar de missão partilhada se se suspeita dos Leigos, se o que interessa a respeito deles é que a obra funcione, se as políticas de uma obra dependem do diretor de turno.

Porém, também a corresponsabilidade implica, da parte dos Leigos, uma integridade de vida mais além do estritamente profissional e uns compromissos com o carisma a médio e longo prazo. E um Leigo que não assumiu um compromisso pela espiritualidade e a missão do Instituto, pode tomar decisões importantes numa obra ou numa província?

Nos últimos anos fala-se de Comunidade Educativa marista onde todos são atores do processo evangelizador do colégio. Irmãos, professores, empregados, todos se convertem em transmissores de valores e contribuem para o ambiente evangelizador. A ação educativa não é só tema de mensagem verbal, mas sobretudo passa pelo testemunho. As pessoas, a organização, os jardins, os muros do centro, a ambientação geral, devem comunicar vida e evangelho. Os Irmãos  são só uma parte desse todo evangelizador. De simples colaboradores, os professores passan a partilhar a missão ao lado dos Irmãos. 
O documento Missão Educativa Marista oferece os perfis deste período:
· “Os cristãos e os que professam outra fé”, sentimo-nos unidos em torno a um depósito comum de valores nos quais se fundamenta nossa visão educativa e sua colocação em prática (cfr MEM 35).
· Acentua-se o novo espírito de trabalhar juntos. Em nossas  tarefas, se diz, tentamos criar um ambiente onde cada um se sinta respeitado e corresponsável. Mais que isto, criamos entre nós um clima de  companherismo, ajudando-nos uns aos outros e ofecendo-nos apoio e ânimo mútuo. (cfr. MEM 42).
· A missão partilhada converte-se em desafio para ser juntos um sinal do Reino de Deus. A maneira  de partilhar a missão num espírito de comunhão autêntica é em si mesma um sinal da Boa Notícia para a Igreja, nosso mundo e para os jovens. Juntos se busca ser criativamente fiel ao carisma de Marcelino Champagnat, e sensíveis aos sinais dos tempos observados à luz do Evangelho. (cfr. MEM 52). 
Esta época marcada por uma abertura significativa à presença laical nos processos educativos evangelizadores  e em dinâmicas que fazem relação com o carisma marista, vai conformando uma forma de ser Irmão mais em comunhão com a Igreja, que potencia o solo comun da fé e do  evangelho, e que convida a determinar melhor o específico da vocação de Irmão. Os Leigos, como companheiros de caminho, ajudam a perfilar novas formas de vida consagrada.
4. ALARGAR O ESPAÇO DA TENDA. 
Referência: XX Capítulo Geral (2001)
Assim o afirmou este Capítulo: “Com os Leigos: Alargar o espaço da tenda”. O Capítulo usa diversas maneiras para explicitar este conceito:

· Descobrimos a riqueza de partilhar Irmãos e Leigos caminhando juntos. Experimentamos a força da ajuda mútua e a fecundidade do carisma marista que se encarna em nossas diversas vocações na Igreja. Por ele nos sentimos chamados a profundar nossa identidade específica de Irmãos e de Leigos (cfr XX CG, 26).

· 
Vemos novos sinais de vida na partilha com os Leigos. Encontramo-nos, cada vez mais, em situações de corresponsabilidade e reciprocidade. A presença feminina traz uma nova sensibilidade na missão comum
(cfr XX CG, 27).
· Estamos convencidos de que o Espírito de vida nos conduz pelo caminho comum. Respeitando as particularidades e os ritmos de cada qual, comprometemo-nos a promover experiências e processos de reflexão conjunta que nos levem a aprofundar nossa identidade marista e a perfilar distintas formas de pertença ao Instituto. Ele implica processos de formação conjunta de Irmãos e Leigos (cfr XX CG, 29).
· Animamos o desenvolvimento de uma maior corresponsabilidade e reciprocidade entre Irmãos e Leigos nas obras existentes e nas novas presenças. Necessitamos, também, comprometer mais aos Leigos na tomada de decisões, inclusive participando em algumas estruturas de governo. Onde se dêem as condições adequadas, animamos a criação de comunidades abertas aos Leigos ou com sua presença como membros, para trabalhar com os jovens, especialmente os mais abandonados. (cfr XX CG, 30).
· Que estude as diferentes formas de pertença ao Instituto e que, em diálogo com os Provinciais e seus conselhos, permita aos Leigos viver (ad experimentum) diversas formas de compromisso marista  (cfr XX CG, 47.3).
Alargar o espaço da tenda está significando que o carisma pode ser partilhado, por ser dom de Deus à Igreja. O nascimento do Movimento Champagnat surge com esse espírito. Alargar supõe enriquecer o carisma com novas possibilidades. Os Leigos são pessoas chamadas a dar forma nova a um carisma que quiçá estava envelhecendo. Eles descobrem outras dimensões do carisma, o reencarnam, falam dele de outra maneira, vêem outras dimensões, o reinculturam. 
O carisma partilhado ajuda a afirmar uma vocação comum e umas vocações específicas. Cada vocação se reconhece mais a si mesma no encontro com o outro. Todos em condição de dar e de receber. Fala-se de experiências de comunidades com Irmãos e Leigos, do desenvolvimento de uma comunhão carismática e eclesial, de um carisma que pode ser partilhado inclusive com formas de vida não-cristãs (cfr XX CG).

Na tenda alargada o Instituto não se autoerige como “primeira instância” de governo, de economia, de liderança. Dá-se lugar a uma responsabilidade e uma liderança partilhada. Tem-se a certeza de que nossas vocações se iluminam mutuamente. Vamos descobrindo quem somos ao relacionarmo-nos com os demais. As identidades específicas se clarificam e enriquecem ao partilhar vida. Ao mesmo tempo se favorece a compreensão e a beleza de cada uma das vocações (cfr Caminhar a partir de Cristo, 2002). Inspiramo-nos uns aos outros para crecer en fidelidade ao carisma, descobrindo novos aspectos em sua riqueza espiritual e em seu dinamismo para o apostolado (cfr MEM 41).

Na tenda alargada os Leigos oferecem suas próprias qualidades individuais assim como os frutos de seu compromisso pessoal, sua profissionalidade e sua experiência de vida familiar e social. Como cristãos, testemunham por meio de suas vidas pessoais a possibilidade de encontrar em Jesus Cristo o significado último da vida e de viver segundo o Evangelho. Os Irmãos contribuem com os dons que provêm do caráter profético de suas vidas de consagrados: seu testemunho religioso, sua rica formação no carisma de Champagnat, o sentido de acolhida das comunidades,  e seu patrimônio humano e material. Contribuem com sua disponibilidade para dedicar-se plenamente e com audácia à tarefa apostólica, e para ir onde seja necessário. (cfr MEM 40).
A tenda ampliada do carisma permite novas experiências como abrir uma Escola marista sem comunidade de Irmãos. Aposta por uma maior protagonismo dos Leigos, sem dependências, com espírito eclesial novo. Os Irmãos  colocam-se como colaboradores dos Leigos. Para os Leigos da Escola significa um desafio de crescimento, de responsabilidade e de criatividade. Outra forma de expandir a tenda. 
A consciência da pertença ao mesmo carisma leva a repensar o tema da herança carismática. São novas as alianças que é preciso estabelecer, e deve ser redefinida a identidade. O carisma não  pode ser monopolizado por um grupo. A renúncia ao monopólio requer generosidade, esperança, até que se construa a “casa comum” do carisma. E juntamente com a casa comum é preciso recriar uma  linguagem habitável por todos, que permita o mútuo entendimento nas mesmas claves; estabelecer estruturas comuns nas quais todos se sentem “em casa”; criar espaços de convivência, espiritualidade e formação que permitam partilhar e fazer crescer verdadeiramente a herança carismática. As estruturas de comunhão não deveriam ser obstáculo para a legítima autonomia e identidade de cada uma das formas de vida (VC 70). Juntos deverão discernir e estabelecer como se expressa o único carisma e missão na forma de vida consagrada, ou na vida de Leigo no mundo, ou no ministério ordenado, no masculino ou no feminino.  (cfr José Cristo-Rey)

Vai aparecendo um modelo de vida religiosa que pretende enraizar-se mais no Evangelho e sustentar um seguimento verdadeiramente radical de Jesus. Tem-se muito claro que o amor ao próximo vem antes que qualquer outro compromisso institucional ou dever de piedade. Procura-se harmonizar religião e felicidade, evangelho e bem-aventurança, seguimento radical e autorrealização pessoal. A autonomia e a libertade são valores irrenunciáveis. 

Este modelo, segundo Felicísimo Martínez,  traz uma profunda estima pela dimensão existencial e emotiva da experiência de Deus. Supõe apreço pelo silêncio orante, pela dimensão contemplativa, pela comunidade vibrante. Fomenta o cultivo da religiosidade pessoal e a comunicação das experiências religiosas. Manifesta profundo interesse pela gratuidade e uma tendência quase conatural a viver a experiência de Deus como dom e graça. Há nele um especial instinto para buscar o essencial, para falar as experiências evangélicas nucleares. 

5. FAMILIA CARISMÁTICA  
Referência: pelos anos 2005 e seguintes.

Chegou a nós, por meio do Irmão de La Salle, Antonio Botana. E sem duvida, complementa nossa concepção de um carisma partilhado alargando o espaço de nossa tenda.

A família carismática, dirá o Ir. Antonio, é a realidade de diversos institutos religiosos, de associações que se referem a um mesmo carisma, sem ou com personalidade jurídica, pública ou privada, e de todos aquelos fiéis que, como membros associados ou como voluntários, ou não estando unidos a uma associação, vivem sua vocação laical com as cores do carisma que vem de um fundador. Passa-se de uma instituição composta essencialmente por um instituto religioso que se abre aos Leigos, a uma pluralidade da qual todos se sentem parte.  O carisma não pertenece só ao Instituto senão à Igreja: por isso as famílias espirituais não som redutíveis somente aos institutos religiosos.

O carisma fundacional é o lugar central de referência para as relações entre pessoas consagradas e leigas no interior da família carismática. Com este novo centro de gravidade, perde força a divisão entre estados de vida cristã, tão característica de épocas anteriores, e ganha terreno a comunhão de comunidades para a missão comum, comunidades com um mesmo carisma, porém, com distintos projetos existenciais ou vocacionais.

Na família carismática o acento já não está na Institução senão no carisma. O centro já não são os Irmãos. O carisma se enriquece com novas formas. Aparece a vocação leiga. O último Capítulo falará a respeito do futuro marista como comunhão de pessoas no espírito de Champagnat. O carisma não pode ser monopolizado por um grupo, e assim deve ser redefinida sua identidade. Entre todos se discerne como se expressa o único carisma na forma de vida consagrada, ou na vida leiga, ou no ministério ordenado, no masculino ou no feminino. Tudo o que tem a ver com o carisma é refletido conjuntamente, em família.

Os Leigos são considerados como educadores, porém, também como responsáveis da inspiração carismática da obra: partilha-se o carisma. O carisma é visto como tema inspirador de sua escolha de fé e se traduz em atitudes de espiritualidade.  O compromisso supera a dimensão de trabalho e toca a vida pessoal: é uma escolha vocacional de serviço e de pertença a uma família carismática. Se está aberto a “acolher outras formas possíveis de associação de Leigos” (XX CG).

Os Leigos entram na corresponsabilidade da gestão. Vivem aspectos da espiritualidade e da missão do Instituto. Partilham-se momentos formativos em conjunto, religiosos e Leigos. Aparecem os desafios de harmonizar autonomia e comunhão, vocação e comunidade, Leigos maristas sem obras. Aparece igualmente a necessidade de líderes carismáticos leigos que levem os processos.

As consequências para a vida religiosa são expressas assim por José María Arnáiz: Toma-se  conciência de que a identidade dos leigos faz-se correlativa com a dos religiosos e a dos religiosos com os leigos. A reflexão teológica sobre a VC, a  volta às origens dos Institutos, a variedade e quantidade de vocações leigas que foram promovidas na segunda metade do século XX e em pleno século XXI, a presença dos novos sinais da ação dos leigos e dos movimentos leigos, que para o Papa João Paulo II são “um dos dons do Espírito para nosso tempo”, a revalorização por parte do Concílio da condição leiga na Igreja levou os religiosos  a viver e trabalhar com os leigos e os leigos a buscar viver com os religiosos. Consideram que só assim se toma a boa direção e se chega a uma autêntica relação de comunhão, a uma renovada experiência de fraternidade evangélica, a um mútuo estímulo carismático e a captar bem a identidade de uns e de outros. 
Percebe-se que com os Leigos pode-se assegurar a continuidade renovada da vida religiosa autêntica e por sua vez, a partir deles, apreciar melhor a novidade que toca ofecer à Igreja hoje. Não tem dúvida que na base desta reflexão esteve e está a eclesiologia da comunhão que leva a uma renovada consciência, nos integrantes da Igreja, da necessidade de unir forças, aumentar a colaboração e o intercâmbio de dons e enriquecer as diversas identidades.
6. NOVA TENDA  
Referência: em torno ao  XXI Capítulo Geral (2009)

Perfila-se como visão de futuro. A tenda marista do futuro, disse o Ir. Michael Green, deve hospedar Irmãos maristas e companheiros maristas. Poderia ser agradável a Deus que houvesse também Irmãs na mesma tenda. O grupo mais importante na tenda seria o dos companheiros. O papel dos Irmãos com seus votos de vida e sua consagração seria o mesmo de outros religiosos na igreja, e como se descreveu em Vita Consecrata: estar no centro como guias espirituais, fermento de comunidade como exemplos de serviço ministerial. Assim a tenda marista se convertiria numa expressão da vida eclesial que é consistente com os ideais pós-conciliares, reconhecendo o lugar fundamental de  Christifideles laici entre seus membros.  

Em nossos dias o emergir da vocação leiga e de suas expressões no campo da espiritualidade e a missão e a multiplicação e crescimento dos grupos leigos está obrigando a modificar, clarificar  e enriquecer aos religiosos em seu conhecimento e compreensão teológica da vida religiosa  e aos leigos de sua laicidade (cfr José María Arnaíz). A nova tenda seria a expressão de novidade para o futuro da nova compreensão tanto da vocação leiga como da vocação religiosa.

Uma primeira aproximação à “nova tenda” podemos tomá-la do marianista José María Arnáiz. Dele são os seguintes parrágrafos.

A nova identidade teológica da vida consagrada e da vida leiga  vistas em relação com a comum  vocação cristã pode nos levar longe. É um processo. Constitui uma dimensão importante do caminho formativo do consagrado e do leigo. Nem todos os religiosos nem todos os leigos estão preparados para aceitar esta nova relação. Uma das questões de maior envergadura do  pós-concílio consiste no necessário reajuste das formas de vida na Igreja no aspecto da identidade e  da relação. João Paulo II  o reconhece em Vita Consecrata: “a necessidade de explicitar melhor a identidade dos diversos estados de vida, sua vocação e sua missão específica na Igreja” (VC 4; para os Leigos  em ChL. (ChL 15).  

Só assim se pode assumir valores similares, iniciar processos comuns, partilhar objetivos conjuntos e terminar nas missões e na vida partilhada. É decisivo na vida saber correlacionar e incluir o leigo com o consagrado, o feminino com o masculino, o jovem com o adulto, o sacerdotal com o laical. Só assim somos capazes de ressaltar os traços peculiares dentro da identidade fundamental. Quando se dá essa identidade inclusiva, consegue-se desenvolver um adequado sentido de pertença ao próprio grupo e uma abertura sadia aos demais. O fruto de tudo isto é um pensar, sentir e atuar como religiosos e leigos interrelacionados e unidos; e isto tanto  no campo do trabalho vocacional, da missão, da formação assim como na iniciação na espiritualidade. O  passo seguinte será, e de fato já está sendo, uma nova forma de vida cristã que inclua leigos e religiosos, homens e mulheres, sacerdotes e leigos. O verdadeiro reencontro no interior das famílias espirituais realiza-se na vivência do carisma e da espiritualidade e somente é possível quando todos fazemos da opção pela fé e pelo carisma próprio, nossa  primeira opção de vida. Assim nascem e já nasceram novas formas de vida cristã.   
Da mesma forma, se uma Congregação religiosa repensa sua função e sua maneira de estar no interior de uma família religiosa e da Igreja a partir de sua nova relação com os leigos este simple fato pode levar a uma verdadeira refundação e à origem de uma nova forma de vida cristã. Isto supõe importantes mudanças de mentalidade e do modo de proceder. Não pode ser de outra forma já que nascemos para estar e trabalhar “com” outros, com o povo de Deus. 
Os Leigos são pessoas chamadas a dar forma nova ou revitalizada a alguns carismas que estão envelhecendo ou desaparecendo. Podem fazê-lo, porque quando têm verdadeira vocação  são capazes de falar deles de uma maneia nova, de reencarná-los, de encontrar outras mediações e expressões da mesma inspiração. Os religiosos, por sua vez, são algo totalmente diferente daquilo que eram quando  se sentiam donos do “negócio” e seus exclusivos administradores e chefes. Esta nova sensibilidade e relação pode estar na origem de uma nova forma de vida cristã ou ao menos de um projeto missionário conjunto. 
Começou-se a olhar o futuro como um horizonte comum. Ao fazê-lo pode-se afirmar ou confirmar que o encontro religiosos-leigos deve-se dar  no domínio do ser para que se dê nele o do fazer (VC 39). Para isso apontou-se, às vezes acertadamente e outras não tanto, que o consagrado seja como o leigo e o leigo como o consagrado e o sacerdote; que os dois vivam o mesmo carisma a partir de sua distinta condição e isso desemboque em  uma nova forma de vida cristã. Esta intuição conta já com suas realizações concretas.  Porém, é um grande desafio que implica uma nova forma de vida cristã; um encontro e comunhão vital que necessita uma estrutura nova e não fácil. Cabe a novos fundadores dar expressão a esta nova forma porém há leigos e religiosos que experimentam o chamado a viver o carisma recibido desta maneira.    
Este encontro e comunhão vital com estrutura nova, que aponta Arnáiz, vislumbra-se no espírito do XXI Capítulo Geral, quando fala de uma vida consagrada nova, de uma nova forma de ser Irmão, de uma nova relação Irmão-Leigo, de um futuro de comunhão para o carisma marista. Parece propôr-se uma busca de um novo rosto do carisma em formas novas que integram  Irmãos e Leigos, novos paradigmas da vivência do carisma, que promovem estilos novos na forma de ser Irmão e na vocação marista leiga. É um desafio ao ensaio e à experiência, numa transformação progressiva nas maneiras de entender a vocação de Irmão e a vocação do Leigo. Poderíamos falar de refundar o carisma e a Institução, de construir uma casa comum do carisma criando espaços de convivência, espiritualidade e formação que permitam fazer crescer a herança carismática numa nova tenda.  

Aqui alguns sugerem trocar o estatuto jurídico-canônico do Instituto em seu conjunto, formando uma só estrutura eclesial, Irmãos e Leigas/os. Por exemplo, transformá-lo em uma Associação de fiéis (estrutura de Movimento eclesial), uma Sociedade de Vida apostólica (comporta a vida comunitária: comunidades de Irmãos, comunidades de Leigos/as, comunidades de Irmãos e Leigas/os…) ou uma Fundação Pia. Tratar-se-ia de “construir juntos uma tenda nova”. 
Neste enfoque de futuro aparece o ensaio do Ir. Michael Green, desenvolvendo a visão de “tendas novas”.  Apresentamos algumas de suas ideias. 
A partir do lema do XXI Capítulo General “corações novos para um mundo novo” cabe preguntar-nos, quão “novos” podemos chegar a ser? Estamos realmente preparados para deixar que nossos corações mudem a natureza do Instituto de maneira que possa ocupar seu lugar neste novo mundo? Como podria ser e a que se deveria parecer a “tenda” do Instituto dos Irmãos  Maristas?
A pesar de se ter escrito e prometido muito sobre a vocação emergente dos “Leigos maristas”, caberia peguntar-se qual é a relação entre estas pessoas e os apostolados que dirigem com a prática cotidiana do Instituto?, como se assegura sua relação com a missão coletiva e deliberativa do Instituto? Quais seriam os parâmetros de transparência e responsabilidade? Como se mantêm e fortalecem os laços familiares? Como se enriquece a espiritualidade marista destas pessoas? Que meios têm para partilhar a propriedade e contribuir ao desenvolvimento do futuro do caminho marista? Como participam no planejamento do futuro, no discernimento e tomada de decisões a respeito? Como poderiam formalizar sua pertença? Neste novo mundo em que há uma apreciação mais profunda da Igreja como communio, quais são as estruturas que ajudariam a moldar, proteger e incrementar esta eclesiologia entre Marcelino e seus discípulos?

Provavelmente, torna-se cada vez más claro que o problema substancial não é que a tenda seja demasiado pequena, senão que não temos a tenda adequada. Talvez todos juntos necessitamos desenhar uma tenda nova, ou quem sabe, várias, uma ao lado da outra. 

Na história marista, as primeiras iniciativas intuitivas de Marcelino constituiram uma expressão  distintiva da Sociedade de Maria em Hermitage. Como estas intuições carismáticas de 1820 e 1830 podem orientar nossa tomada de decisões hoje, enquanto tratamos de ser mais fiéis ao carisma e de responder às necessidades do mundo contemporâneo? Lanfrey sugere que talvez é o momento adequado para que a “Sociedade de Maria de l’Hermitage” vá mais além de seus parâmetros atuais e inclua dentro de sua órbita jurídica a todos os estados de vida na Igreja: homens e mulheres, religiosos e leigos, clérigos e leigos. 

Como pode funcionar um Instituto marista que, de uma ou de outra maneira, inclui Irmãos, Sacerdotes, Irmãs e Leigos, em uma relação não Ierárquica, interdependente, e complementar uns com os outros? Teríamos que enfrentar problemas e barreiras. Porém, isto não deve diminuir nossa vontade de lutar contra eles e de pensar inovadora e criativamente para trazer esta visão para a realidade. 
Sem interessar a parte da Igreja onde isto se dá, a inclusão estruturada dos estados diferentes de vida dentro da tenda marista, geraria, de certo modo, outra pergunta que desde algum tempo busca uma resposta em nosso Instituto: a da identidade do Irmão dentro da ampla missão marista. Com a chegada de tantos Leigos aos apostolados maristas e depois de terem sido autorizados, pela Circular de 1991 e pelo Capítulo Geral de 1993, a considerar-se completamente “maristas”, o velho interrogante de identidade tomou um novo giro para muitos Irmãos. O problema foi tratado em profundidade através das iniciativas de algumas Províncias nas quais Leigos e  Irmãos decidiram, não somente partilhar os apostolados, senão também partilhar a vida em comunidade. Em tais situações alguns se perguntan: “onde está a integridade na vida de um Irmão?” e “onde está sua identidade distintiva na missão”?
Para cada estado de vida marista, communio não implica uma uniformidade amorfa do estilo de vida. Communio é um conceito teológico e eclesiástico, não um sociológico. Para cada estado de vida deve haver um reconhecimento de sua unicidade. Só então se dará uma real contribuição ao todo, com grande efeito e desejo de dar testemunho. 
O discernimento é sempre oportuno e necessário na vida do Instituto para saber como situar seu lugar neste mundo sempre novo e nesta Igreja sempre nova e está chamado a olhar compreensiva e criativamente o que deve ter lugar na tenda marista hoje. Em alguns lugares do mundo, as vocações à vida consagrada são poucas e muitas pessoas se perguntam se continuará. Parte desta resposta é “não, só nãos”. Em outros lugares, o movimento leigo marista é frágil já que cresceu de maneira furtiva e inconsistente. A pergunta que a gente se faz é, se a árvore tem seiva suficiente e as raízes para crescer. E aqui novamente, a resposta é “não, somente nãos”. 
Assim termina Michael seu ensaio: Uma tendência particular do sonho marista que Marcelino começou a desenvolver em Lavalla e depois em Hermitage, reproduziu-se em várias encarnações. O momento presente continua a gerar outro. A missão segue sendo tão urgente e importante como antes: a educação cristã dos jovens. Todas as pessoas que estão respondendo a esse chamado hoje, para tomar parte nessa missão, necessitam meios carismáticos e estruturais para  viver sua espiritualidade marista tal e como Marcelino inspirou-os a fazê-lo. Sua “tenda”, tal qual era para os antigos israelitas, deve ser um lugar de graça e santidade para eles, um lugar de recolhimento e segurança, onde podem sentir a Deus no meio deles e podem caminhar junto a Ele. Uma tenda nova. A mudança da versão moderna da história, é que de todos os grupos que estamos debaixo da tenda, o maior é o dos Leigos e a pergunta é: o que teria feito Marcelino nesta situação? 

Secretariado dos Leigos
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